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Aleixo’s Churrascaria
Associação Comercial de Itapetininga
Auto Escola Barros
Buffet Granfina
Clube Venâncio Ayres
Colégio Alpis Veredas
Construtora W Curi Ltda
Despachante Madia
Desital - Empresa Homologada Ultragaz
Dr. Mauro Kiochi
Estetic House
Floricultura Copeflor
Fazenda Morungaba
Franciosi Imóveis
JFI
Lance Produções
Masterserv Controle de Erosão e Comér-

cio Ltda
Nisshimbo do Brasil
Organização Bandeirante
Rede de Supermercados Pão de Mel

Por  volta  das  19  horas
deste  último  sábado,17, na
Rua Mariana Fabiano
Alves,Jardim  Paulista,um
homem  identificado  como
sendo  Alex  Rodrigues  da
Silva(38 anos,amasiado)  in-
vadiu  um  super-mercado
localizado na  citada  rua.
Alex,munido de  uma
faca,anunciou  o  assalto,e
mediante  ameaça  subtraiu
aproximadamente 350  reais
em  dinheiro  dos  caixas, fu-
gindo  em  seguida.Populares
que presenciaram  o  assal-
to, perseguiram  Alex, que
foi   alcançado  e  violenta-

Assaltante  é  linchado  após  assaltar
super-mercado no Jardim Paulista

mente   agredido a
tijoladas,ficando  desacorda-
do. Se  não  fosse  a  rápida
intervenção  da  Polícia  Mi-
litar  acionada, o  assaltante
teria  sido  morto. Os Pms
acionaram  o  SAMU e  Alex
foi  encaminhado  ao  PSM
do  Hospital  Regional, onde
ficou  internado. O assaltan-
te, que  já  registra passagens
policiais  por  roubos  e  trá-
fico  de  drogas, foi  autuado
em  flagrante por  roubo
(art.157, do  CP). No  plan-
tão  da  DelPol,trabalhos  do
delegado  dr.Luiz Carlos  Fo-
gaça  e  escrivã Nair  Caio.

Neste  último  domingo,
18,por  volta  de  1 h.na  al-
tura  do  km.152,700 da
SP.270  (Rodovia  Raposo
Tavares),em Itapetininga,
proximidades  de  uma
olaria,ocorreu  violenta  coli-
são  transversal  envolvendo
uma  pic-up Montana,placas
ENY -9198, de Salto  de
Pirapora,que  rodava  no
sentido Sorocaba x
Itapetininga,conduzida  por
Caio  Farrapo  de  Barros(22
anos) e  um caminhão  Sca-
nia, placas  BTA-2163, de
Sorocaba,dirigido  por Char-
les Batista  de  Oliveira. Se-
gundo  verificações  dos  po-
liciais  rodoviários, Cb Gu-
mercindo  e Sd Gimenes,   a

Duas mortes  em
acidente  na  SP 270

em Itapetininga
pic-up, ao  fazer um retorno
na  pista, colidiu  violentamente
com  o  caminhão,resultando
em  elevados  danos  materi-
ais  nos  veículos  e  a morte,no
local  do  acidente, dos  ocu-
pantes  da pic-up, o  motoris-
ta  Caio Farrapo de  Barros
e  sua  acompanhante,Taís
Marcello,também  de  22
anos,ambos  residentes  em
Salto  de  Pirapora. O condu-
tor  do  caminhão  nada  so-
freu. Os  corpos  das  vítimas
foram  encaminhados  ao  IML
de  Itapetininga, com  provi-
dências da  polícia  civil com
o  delegado  Luiz  Carlos
Fogaça,guarnições dos  bom-
beiros  ,peritos do IC e  equi-
pes da  SPViaS.

No  próximo  sábado, 24,
às  9 hs.,  em  sua  sede na
Vila  Barth, o Tiro  de  Guer-
ra 02-076, realizará  soleni-
dade  em  comemoração  ao
Dia  do  Soldado,  que  ocor-
rerá  dia 25. O  convite  às
autoridades e  população   em
geral  é  do  Chefe  de  Ins-
trução  do  TG, SubTen  Ale-
xssandro  Lucas   Costa.

Os  alunos  do  Programa
“Jovem  Agricultor do Futuro”,
de  Itapetininga,  entre  19  e  23
de  agosto, percorrem  a  cida-
de  para  arrecadar  leite  e  rou-
pas  para  o  GEAPA “Campa-
nha Doe Leite,Doe Vida”. Os
jovens  estarão  identificados
com  a  camiseta verde  do
Projeto. As  visitas e  arreca-
dações, iniciadas  dia  19 , pela
manhã  e  tarde no Sesi, Jardins
Shangrilá e  Athenas,Vilas  Re-
gina, Rio  Branco  e  Reis, pros-
seguem  hoje,3ª feira, pela

Um  soldado  da  Polícia
Militar  de  Itapetininga, per-
tencente  à  equipe  da  Força
Tática, residente na  Vila
Barth,  teve  sua  residência
e  seu  carro  alvo  de  dispa-
ros  de  arma  de  fogo,cuja

Sábado,comemoração
do “Dia  do  Soldado”
no  Tiro  de  Guerra

Casa  de  policial
militar  é  alvejada

autoria  não foi  identifica-
da, mas  é  alvo  das  dili-
gências policiais. No  Plan-
tão da  DelPol,providências
da  delegada  drª Silvia Fer-
nanda B.Albiero  e agente
Daniela Pereira Lombardi.

Um  homicídio   ocorrido  por
volta  das  20 hs.da  última  6ª
feira,16, movimenta as  autori-
dades policiais  de
Itapetininga.Segundo o
B.O.1885/2013, o CB PM  Ni-
valdo foi  acionado para  verifi-
car u m  homicídio ocorrido  no
Sitio Tangará,Bairro  Campo do
Meio, em  nosso município. No
local, os  familiares informaram
ao policial que  o  lavrador Moi-
sés  Pereira Duarte(17  anos, sol-
teiro, morador  no  local), junta-
mente  com  seu  irmão  Josias
haviam  se  envolvido  em  uma
briga  com  o  indivíduo  conhe-
cido  como “Quitão”, também
morador no  bairro.  Logo
depois,por volta  das  20 hs.,  um
automóvel Chevette  branco,  foi
até o  portão  do  sítio onde  re-
sidem Moisés  e  seu irmão Josi-

Na  tarde  da  última  5ª
feira,15,  policiais  civis  da
DISE,cumprindo  mandado
judicial  de busca  domiciliar,
na  Rua Elvio  Barsanti,  em
Vila  Paulo  Ayres,   efetua-
ram  a  prisão  em  flagrante
de um  homem  de  iniciais
V.C.P., vulgo “Pelezinho”.Em
sua residência, foram  apre-

Homicídio  no  Bairro
Campo  do  Meio

(Lavrador foi  morto  com  dois  tiros  e  autor, suspeito, fugiu)

as(22  anos, lavrador,
solteiro).Do carro desceu  um
indivíduo  e  junto  ao  portão
passou  a  chamar por  Moisés  e
Josias,tendo  o  primeiro se  diri-
gido   à  porteira . O  carro  esta-
va  com  mais  pessoas  não  iden-
tificadas e de  uma  delas parti-
ram  disparos  de  arma  de
fogo,dois  deles atingindo  a  ca-
beça de  Moisés, que morreu no
local. A polícia,em  diligências no
local  e  região, foi  até  o  sítio
onde  reside o  suspeito do  crime
“Quitão”, mas   não  foi  encon-
trado. Ele  e  seus  familiares, ain-
da não identificados, são  alvo
das  diligências  policiais, com  tra-
balhos  da DIG  e  equipe do
Instituto  de  Criminalistica. Tra-
balhos  do  delegado dr.Evaldo
Rodrigues e  investigador Helton
M.Gregorio.

Policiais da  DISE prendem
homem  com crack  e

dinheiro na Vila  Paulo  Ayres

endidos 80  gramas  de cra-
ck, R$ 178,00  em
dinheiro,lâmina  de  barbear
para  cortar  a  droga  e  ba-
lança  de
precisão.”Pelezinho”  foi
autuado  por  tráfico  de  en-
torpercentes  e  encaminha-
do a  uma  cadeia  da  re-
gião.

Campanha do Jovem Agricultor
do  Futuro  em  Itapetininga

manhã,no Central Parque
4L,Vilas  Camarão  e Barth 2: à
tarde,Jardins Bela Vista,Cambuí
e  Vila  Carolina;amanhã,pela
manhã,em Vila  Santana; à  tar-
de, Vilas  Olho d’Água,Belo
Horizonte e Jardim  Casa Gran-
de; 5ª feira, pela  manhã,na Pre-
feitura; à  tarde, Vilas  Rosa,Vila
Barth  e  Jardim  Itália; 6ª feira,
pela  manhã, Jardim  Fogaça  e
Vila  Nova  Itapetininga; à  tar-
de, Vilas Aurora  e  São  João.

Colaborem ! O GEAPA  an-
tecipa  agradecimentos !

SP cria prontuário
digital de pacientes
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O bom desempenho do
mercado de trabalho bra-
sileiro nos últimos anos
expôs um grave problema:
a existência de um grupo
de pessoas que dificil-
mente consegue uma vaga,
mesmo quando as taxas de
desemprego são as meno-
res da história, em pata-
mares próximos a 6% (pe-
los cálculos do IBGE),
como vem ocorrendo no
Brasil nos últimos dois
anos. Segundo especialis-
tas, para esse grupo, se o
emprego é difícil quando
o quadro é favorável no
mercado de trabalho, a si-
tuação se torna ainda mais
crítica quando a perda de
fôlego na economia co-
meça a se refletir na ge-
ração de vagas, como está
acontecendo agora.

Estudo feito pelo Die-
ese, a pedido do GLOBO,
mostra que mulheres e
negros, que já são a maio-
ria entre todos os desem-
pregados, são ainda mais
numerosos entre os que
buscam vaga há mais de
um ano. Entre os trabalha-

Em encontro com a co-
missão que defende o tom-
bamento das instalações ao
redor do Estádio do Mara-
canã, a presidenta do Insti-
tuto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional
(Iphan), Jurema de Sousa
Machado, prometeu analisar
o caso. O grupo também
pediu à presidenta que o ins-
tituto revogue a autorização
de demolir a área, emitida
pela superintendência do
Iphan no Rio de Janeiro.

André Ordacgy, repre-
sentante da Defensoria Pú-
blica da União e membro da
comissão, avaliou como po-
sitiva a decisão da analisar o
caso. "Ela [a presidenta do
Iphan] anunciou que já foi
instaurado procedimento
para apurar se o tombamen-
to é necessário ou não, o que
a gente entende como uma
excelente notícia".

Ordacgy disse também
que a autorização de demo-

Mulher e negro ficam mais
tempo desempregados

dores que procura empre-
go há menos de um ano,
53,9% são mulheres e
53,3%, negros. Essas fa-
tias sobem para 63,2% e
60,6% entre os que estão
desempregados há mais de
um ano.

- O desemprego caiu
nos últimos anos. Mas é
como uma piscina com
um fluxo de entrada e saí-
da. Tem gente sempre fi-
cando no fundo e, quanto
mais tempo a pessoa fica
desempregada, mais tem-
po ela tende a ficar de-
sempregada - diz a econo-
mista Lúcia Garcia, coor-
denadora das Pesquisas de
Emprego e Desemprego
do Dieese.

Quanto menor a taxa
geral de desemprego,
mais numerosos são ne-
gros e mulheres entre os
desempregados de longo
prazo. Segundo o Diesse,
em 1999, quando a taxa de
desemprego pela institui-
ção era perto de 20%, ne-
gros e mulheres eram cer-
ca de metade dos trabalha-
dores sem emprego há

mais de um ano. Em 2012,
quando a taxa de desocu-
pação foi de 10,5%, nas
contas do Dieese, eles su-
peravam 60% dos desem-
pregados de longo prazo.

O IBGE, que calcula a
taxa de desemprego ofici-
al do país a partir de seis
regiões metropolitanas,
estima que há 205.155
pessoas nessa situação, ou
14% de quem buscava vaga
em junho.

- O desemprego alto
afeta todos, nivela por bai-
xo. Quando a taxa de de-
semprego cai, atinge de
maneira mais persistente
os grupos sociais mais
vulneráveis - diz Lúcia.

Segundo o estudo do
Dieese, quando se consi-
dera a escolaridade, traba-
lhadores com ensino mé-
dio completo ou superior
incompleto são a maior
parcela: 46,2% dos que
estão há muito tempo de-
sempregados. Na avalia-
ção de Lúcia, o aumento
da escolaridade média do
brasileiro explica a maior
parcela de desempregados

de longa duração com en-
sino médio ou superior
incompleto. Nos últimos
anos, os jovens puderam
ficar mais tempo estudan-
do antes de buscar empre-
go, mas essa escolarida-
de maior nem sempre ga-
rantiu a entrada no merca-
do de trabalho.

A mineira Leila Soa-
res, de 27 anos, conta que
com o ensino médio com-
pleto tem visto as portas
do emprego se fecharem
por falta de experiência.
Cursa o ensino profissio-
nalizante para auxiliar ad-
ministrativa e viu como é
difícil conciliar estudo e
trabalho. Em um dos últi-
mos empregos, como ven-
dedora, acabou demitida:

- Queria estudar tam-
bém e falavam que não
dava - conta.

Leila veio para o Rio
há oito anos em busca de
condições melhores de
emprego e até agora não
encontrou:

- Dá a impressão de
que nunca está bom, que
não estou atendendo às

exigências.
"essas pessoas estão a

deus dará"
Claudio Dedecca, pro-

fessor da Unicamp, diz
que, quando a economia
começa a crescer e o de-
semprego cai rapidamen-
te, como ocorreu no Bra-
sil, as empresas admitem
primeiro as pessoas mais
bem posicionadas no mer-
cado e só depois aquelas
com defasagem profissi-
onal:

- A taxa de desempre-
go baixa fica carregada de
trabalhadores com quali-
ficação desfavorável. Es-
sas pessoas sobrando no
desemprego estão a Deus
dará, porque o país não
tem política pública para
reingresso no mercado.

Para o coordenador de
Estudos e Pesquisa em
Trabalho e Renda do Ins-
tituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea), Ga-
briel Ulyssea, a maior es-
colaridade da força de tra-
balho e a política de valo-
rização do salário mínimo
ampliaram exigências dos

empregadores:
- Eles buscam maior

produtividade do empre-
gado e optam pelos mais
qualificados.

Desde que deixou o
Piscinão de Ramos em
fevere i ro  de  2012 ,
onde  vendia  saco lé
com a filha, Ileane Am-
brós io  da  S i lva ,  42
anos, madruga em bus-
ca de emprego. Sai de
casa às 4h30 para ir
aos centros de atendi-
mento profissional e
conta que os emprega-
dores estão mais exi-
gentes  para  pessoas
como ela, que conse-
guiu estudar apenas seis
meses e só sabe assinar
o próprio nome.

- Nunca tive carteira
de trabalho, mas agora
parece que ficou pior,
não consigo achar nada.
Eles querem segundo
grau, mas para quê se
vou empacotar ou lim-
par o chão? Se tivesse
segundo grau, estava
em um escritório - re-
clama.

Iphan vai avaliar tombamento de instalações ao redor do Maracanã
lir não tem mais fundamento,
uma vez que o governador do
estado voltou atrás e anunciou
a manutenção do local. Com
o anúncio da presidenta, o
Iphan vai rever o processo de
tombamento do Maracanã e
avaliar a inclusão ou não da
área em volta, que compre-
ende o Estádio de Atletismo
Célio de Barros, o Parque
Aquático Júlio de Lamare, a
Escola Municipal Friedenrei-
ch e o antigo Museu do Ín-
dio, atualmente a Aldeia Ma-
racanã.

A comissão é formada por
representantes da Defensoria
Pública da União, atletas e
usuários das instalações, além
de representantes da socie-
dade civil organizada. O gru-
po deseja o tombamento em
âmbito federal de toda a
área. De acordo com Orda-
cgy, a medida garantiria em
definitivo a preservação.

No último dia 12, o pre-
feito do Rio de Janeiro,

Eduardo Paes, determinou o
tombamento da Escola Frie-
denreich e da Aldeia Mara-
canã, mas o tombamento
municipal já havia ocorrido
em 2006 e revogado em
2012. "Como medida de sal-
vaguarda, recorremos ao
Iphan nacional para acabar

com esse tomba e destom-
ba, de acordo com a conve-
niência dos interesses políti-
cos locais", explicou o repre-
sentante da comissão.

A par t i r  de  agora ,  a
si tuação do Complexo
Maracanã  se rá  ana l i -
s ada  po r  t écn icos  do

ins t i t u to  e ,  ca so  ha j a
pa rece r  f avo ráve l  ao
tombamento  de  toda  a
á rea ,  a  dec i são  f ina l
será  levada  ao  Conse-
lho  Consul t ivo  do  Pa-
t r imôn io  Cu l tu ra l  do
I p h a n .  O  c o n s e l h o  é
c o m p o s t o  p o r  m e m -

bros  da  soc i edade  c i -
v i l  e  t ambém do  go-
v e r n o ,  c o m o ,  p o r
exemplo, os ministéri-
o s  d o  T u r i s m o ,  d a
Educação  e  das  C ida -
des e do Inst i tuto Bra-
s i l e i r o  d e  M u s e u s
(Ibram).
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* Clínica *Pet Shop

* Banho e Tosa  *Rações

*Medicamentos/Vacinas

Rua Lopes de Oliveira, 125
Centro-Itapetininga/SP

Polícia

R. Silva Jardim, 724
Fones: 3271-7720 / 3271-

7721 e 3271-7722

Empreendimentos
Imobiliários S/C

Ltda.

Dr. Carlos Alberto do Nascimento
Telefone para Contato (3271 0889)

CROSP-5.209

Rua Alberto Ernesto Güinter, 22 - Rechã - Tel.: 3307-3152
Rua Natal Favalli, 519 - Angatuba - Tel.: 3255-1205
Rua Monsenhor Soares, 1.032 - Centro - Itapetininga/SP

Clínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - Implantes

Cirurgias Avançadas

Natação & Fitness

 * Atividades : Natação - Hidroginásti-
ca - Acqua Mix - Musculação
* Programas : Bodypump - Power Jump - Bo-
dycombat , DANÇA DE SALÃO /  Y PILATES
(pilates de solo) / Y RITMOS / ACQUA MIX

Rua Benedito Leonel Ferreira, 71 / Tel: 3373-3535/3511-5174

O brasileiro David Miranda,
companheiro do jornalista ame-
ricano radicado no Rio Glenn
Greenwald, ficou nove horas de-
tido por autoridades britânicas
enquanto fazia uma escala no
Aeroporto de Heathrow, em Lon-
dres, com destino ao Brasil. Gre-
enwald é autor de uma série de
reportagens no GLOBO e no bri-
tânico "Guardian" em que reve-
lou como funciona um gigantes-
co aparato de espionagem virtu-
al da Agência de Segurança Na-
cional americana - NSA, na sigla
em inglês - que tem o Brasil como
um dos países mais vigiados na
última década. A prisão, feita com
base no artigo 7 da Lei de Terro-
rismo britânica, de 2000, foi re-
pudiada pelo governo brasileiro.

Detido companheiro de jornalista
do caso Snowden

O dispositivo legal dá poder
a autoridades aeroportuárias de
deter qualquer pessoa em trân-
sito no Reino Unido para averi-
guação, sem acusação formal,
por até nove horas. Greenwald
afirmou que o incidente foi uma
clara tentativa de intimidação do
governo britânico ao seu traba-
lho e um abuso da lei. O jornalis-
ta mantém um blog no "Guardi-
an", onde denuncia abusos de
autoridades de segurança, inclu-
sive britânicas.

O carioca, de 28 anos, ficou
detido até o limite permitido pelo
artigo, atitude tida como fora do
comum de acordo com o próprio
Ministério do Interior britânico.
A maioria das averiguações com
base nesta lei - 97% - dura me-

nos de uma hora, e apenas uma em
cada duas mil pessoas detidas fi-
cam nesta condição por mais de
seis horas.

Miranda ficou uma semana em
Berlim, onde estava na companhia
de Laura Poitras, documentarista
que trabalha com Greenwald e o
"Guardian" na análise de informa-
ções da NSA vazados pelo ex-téc-
nico da CIA Edward Snowden.
Faria apenas uma escala de duas
horas em Londres até pegar o voo
de volta ao Brasil. Miranda foi sol-
to sem nenhuma acusação, mas os
agentes confiscaram equipamen-
tos eletrônicos, incluindo telefo-
ne celular, laptop, câmera, cartões
de memória, DVDs e jogos.

Em nota, o governo brasileiro
manifestou "grave preocupação

com o episódio" e declarou que
"trata-se de uma medida injustifi-
cável por envolver indivíduo
contra quem não pesam quais-
quer acusações que possam le-
gitimar o uso de referida legisla-
ção". O governo também afirmou
esperar que incidentes como este
"não se repitam". Em sua página
no Twitter, a ministra dos Direi-
tos Humanos, Maria do Rosário,
declarou sobre o protesto imedi-
ato do Itamaraty diante da "de-
tenção arbitrária de brasileiro em
Londres, (que) representa toda a
nação".

Jornalistas se indignam com
detenção

O jornalista Alberto Dines, do
Observatório da Imprensa, con-
siderou o episódio uma "para-
noia do governo britânico".

- Isto é uma estupidez. O que
o brasileiro tem a ver com a histó-
ria? Nem George Orwell, autor de
"1984" (de crítica ao totalitaris-
mo) poderia prever esta situação
- criticou Dines. - Greenwald tam-
bém não poderia ser alvo de reta-
liação porque cumpriu o seu pa-
pel de jornalista. Ele prestou de-
poimento à Comissão Relações
Exteriores do Senado brasileiro.
Isto é uma agressão também ao
Brasil. Temos que repudiar este
fato.

Rosental Calmon Alves, pro-
fessor da Escola de Jornalismo da
Universidade do Texas, em Aus-
tin, também criticou a detenção
do brasileiro.

- É um absurdo. É muito em-
baraçoso para o governo britâni-
co explicar a ligação deste cida-
dão brasileiro com qualquer or-
ganização ou ato de terrorismo,
que é a base da lei pela qual ele
foi detido. Obviamente é uma in-
timidação direta ao Glenn Gre-
enwald e a outros jornalistas que
têm trabalhado no caso Snowden
- disse. - É uma surpresa que uma
atitude desta parta de uma gover-
no democrático, que usou uma lei
que no próprio Reino Unido vem
sendo criticada.

A Anistia Internacional, por
sua vez, afirmou que o incidente
mostra que a Lei de Terrorismo
pode ser usada de forma abusiva
por motivos "mesquinhos e vin-
gativos".

Série de reportagem denuncia
espionagem

Desde 5 de junho, Greenwald
tem publicado uma série de re-
portagens na qual revela como
funciona o programa de vigilân-
cia da NSA, a partir de arquivos
passados a ele por Edward Sno-
wden. O "Guardian" também re-
velou a vigilância feita pela Sede
de Comunicações do Governo
britânico (GCHQ, na sigla em
inglês), com base nos documen-
tos de Snowden. O ex-técnico
da CIA está atualmente na Rús-
sia, onde conseguiu um asilo
político depois de passar 40 dias
na área de trânsito do aeroporto
de Moscou. Quando relevou ao
mundo sua identidade, por meio
da reportagem de Greenwald,
estava em Hong Kong. Desde
então, autoridades do governo
dos EUA dão declarações pú-
blicas acusando Snowden de
traição por ter divulgado infor-
mações confidenciais de progra-
mas de espionagem americanos.

No seu blog, no "Guardian",
Greenwald diz que se tratou de

um ataque à liberdade de impren-
sa e uma mensagem de intimida-
ção pela divulgação da espiona-
gem. "Mas a última coisa que este
ato vai provocar é nos intimidar
ou nos deter de fazer nosso tra-
balho como jornalistas. Pelo con-
trário: irá nos encorajar mais para
continuar denunciando", afirmou
no blog.

O porta-voz do "Guardian"
também afirmou por nota: "Fica-
mos consternados com a deten-
ção do companheiro do jorna-
lista que tem escrito sobre os
serviços de segurança enquan-
to passava pelo aeroporto de
Heathrow. Estamos buscando
esclarecimentos das autorida-
des britânicas".

O porta-voz da Scotland
Yard se limitou a dizer que "às
8h05m de domingo, de 18 de
agosto, um homem de 28 anos
foi detido no aeroporto de Hea-
throw com base na Lei de Terro-
rismo. Ele não foi preso. Foi sol-
to às 17h".
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A Secretaria de Estado
da Saúde de São Paulo lan-
ça hoje um modelo inédi-
to de prontuário eletrôni-
co unificado dos pacien-
tes. O projeto permitirá
acesso imediato ao histó-
rico de atendimento em
qualquer unidade do Sis-
tema Uníco de Saúde
(SUS) da rede estadual
paulista. Esse será o últi-
mo grande anúncio da
gestão do secretário Gio-
vanni Guido Cerri, que
pediu demissão na sema-
na passada. Ele será subs-
tituído pelo infectologis-
ta Davíd Uip.

Atualmente, o sistema
dos hospitais não é inte-
grado. Se um paciente é
atendido em uma unidade
e depois se dirige a outra,
não existe em rede um his-
tórico do prontuário. Por
isso, o médico precisa
reiniciar o processo de
anamnese, a avaliação clí-
nica. O mesmo procedi-
mento vale para as inter-
nações.

O projeto, que recebeu
o nome de S4SP (Saúde
para São Paulo), começou
a ser desenhado no início
do ano passado. Ele foi
desenvolvido em parceria
com a Companhia de Pro-
cessamento de Dados do
Estado de São Paulo (Pro-
desp) e recebeu investi-

O Operador Nacional
do Sistema Elétrico
(ONS) prevê que este mês
pode registrar o pior vo-
lume de chuvas nos reser-
vatórios hidrelétricos do
Nordeste para agosto, na
série histórica iniciada em
1931. De acordo com o
órgão, a previsão só não
será concretizada se hou-
ver uma melhora da situa-
ção hidrológica para a re-
gião na última semana do
mês. No entanto, não há
dados que sinalizam isso
até o momento.

"Ressalta-se que a pre-
visão mensal de vazões
para o subsistema Nordes-
te continua corresponden-
do ao pior agosto do his-
tórico de ENAs [Energia
Natural Afluente] para
este subsistema", infor-
mou o ONS em relatório
semanal sobre o programa
mensal de operação
(PMO) de agosto.

Os reservatórios das
hidrelétricas do Nordeste
encerraram a última sema-
na com nível de armazena-
mento de 39,3%, com que-
da de 2,1 pontos percen-
tuais no acumulado de
agosto. No mesmo perío-
do do ano passado, eles

SP cria prontuário digital de pacientes
mentos de R$ 56 mi-
lhões. A empresa estatal
garantirá o sigilo das in-
formações de cerca de
20 milhões de pacientes
do SUS no Estado.

Todo o sistema vai fun-
cionar em "nuvem". No
ano passado, o programa
foi implementado em 11
hospitais da capital, entre
eles o Instituto do Cora-
ção (Incor), que serviram
como piloto para análise
e ajustes. Agora, o pro-
grama será estendido
para outros 22 serviços,
até mesmo em cidades do
interior e do litoral,
como Sorocaba e Santos.
O modelo foi inspirado
em outros semelhantes
usados no Canadá, na In-
glaterra e na Austrália.

A ideia da secretaria é
que, até o fim de 2014, o
sistema esteja funcio-
nando nas 57 unidades de
administração direta (in-
cluindo hospitais, ambu-
latórios, laboratórios e
farmácias) e nas 37 uni-
dades gerenciadas por
organizações sociais
(OS).

Tecnologia. Segundo
André Luiz de Almeida,
diretor de Tecnologia da
Informação da secretaria,
atualmente cada unidade
tem seu modelo de siste-
ma de informatização e

cada uma arquiva os dados
do seu jeito - uns de for-
ma mais moderna, outros
ainda precários, com ní-
veis de informação muito
distintos. "Há casos de
unidades que ainda fazem
a admissão do paciente no
livro, em papel", diz.

Os laboratórios, far-
mácias e ambulatórios
também usam. sistemas
independentes, o que im-
pedia a integração dos da-
dos.

"Agora, o prontuário
eletrônico será instalado
em todas as unidades, de
hospitais a laboratórios, e
o sistema de preenchi-
mento dos dados será pa-
dronizado, mantendo um
nível mínimo e básico de
informações que poderá
ser acessado por qualquer
unidade do Estado", expli-
cou Almeida.

Com a integração, far-
mácias e laboratórios
também vão alimentar o
sistema online, com da-
dos sobre pacientes que
fazem uso de medicação
contínua e resultados de
exames, por exemplo. Os
pacientes terão acesso a
seu prontuário eletrônico
e a resultados dos exames
pela internet, por meio de
um login e de uma senha.

"Todos os dados anti-
gos, de prontuários que

ainda eram feitos no sis-
tema analógico, serão di-
gitalizados em outra fase

do processo. Por enquan-
to, todos os dados que já
são informatizados, como

os dados de farmácias e de
exames, estão sendo inte-
grados ao sistema", disse.

Nordeste pode ter pior agosto em
volume de chuvas desde 1931

registravam estoque de
55,8%.

O ONS estima que os
reservatórios da região
fecharão o mês na cota
de 36,4%. No ano passa-
do, eles terminaram agos-
to com 52% de acumula-
ção de água.

Com relação ao sub-
sistema Sudeste-Centro-
Oeste, que responde por
70% da capacidade de
acumulação do país, o
ONS prevê que as hidre-
létricas da região che-
guem ao fim de agosto
com nível de armazena-
mento de 55,8%. Na úl-
tima semana, elas esta-
vam na cota de 58,4%,
com queda acumulada no
mês de 2,4 pontos per-
centuais.

Para esta semana, o

ONS prevê apenas a ocor-
rência de chuvas fracas e
moderadas em reservató-
rios de hidrelétricas da
região Sul. "A previsão é
de que apenas uma frente
fria consiga atingir a re-
gião Sul do Brasil", expli-
cou o órgão, no relatório.

O ONS mantém a pre-
visão de crescimento de
5% do  consumo de
ene rg i a  no  s i s t ema
brasileiro em agosto,
em relação a igual pe-
ríodo de 2012, totali-
zando 62.807 gigawat-
ts-hora (GWh). O au-

mento é influenciado
principalmente  pela
integração de Manaus
ao Sistema Interligado
Nacional (SIN), em ju-
lho.

O operador  prevê
um c re sc imen to  de
28,5% para o consumo
de energia no sistema
Nor t e ,  a l cançando
5 .266  GWh.  Ou t ro

motivo para o incre-
mento é a expectativa
de aumento de consu-
mo por uma indústria
da região, cujo nome
não foi informado.
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Há um sentimento de
frustração na econo-
mia. Os dados decep-
cionantes divulgados
ao longo do ano derru-
baram o ânimo dos
empresários e dos con-
sumidores brasileiros e
levaram os índices de
confiança para o nível
de 2008 e 2009, quan-
do o mundo sentiu os
impactos da crise inter-
nacional.

 O aumento nos in-
dicadores de confiança
virou peça-chave na
tentativa de acelerar o
crescimento econômi-
co. A falta de confian-
ça faz os empresários
deixarem de investir e
os consumidores pou-
parem com medo do
que virá pela frente, o
que prejudica ainda
mais as expectativas do
crescimento brasileiro.

"O ano começou
com uma expectativa
de crescimento mais
forte, mas os indicado-
res não estão decolan-
do. Atualmente, se per-
cebe também um mer-
cado de trabalho me-
nos favorável e os ju-
ros estão subindo.
Tudo isso tem uma re-
troalimentação (para o
enfraquecimento da
confiança)", diz o eco-

Pouco mais de um ano
após dar início a um proces-
so de esvaziamento de suas
atividades industriais em
São José dos Campos, no
interior paulista, a General
Motors (GM) antecipou o
fechamento da linha que
produzia o sedã Classic no
Vale do Paraíba.

Um acordo trabalhista
celebrado em janeiro para
dar sobrevida à fábrica e ga-
rantir, até lá, 750 empregos
previa a desativação apenas
no fim deste ano. Porém,
na sexta-feira, a montadora
anunciou que a manutenção
não era mais viável do pon-
to de vista financeiro e eco-
nômico. "Reconhecemos a
existência de um acordo
com o sindicato para man-
ter a produção e os empre-
gos até o final deste ano,
mas isso não foi possível.
Queremos buscar junto
com o sindicato a melhor

Confiança na economia cai
ao nível da crise de 2009

nomista do Instituto
Brasileiro de Economia
da Fundação Getúlio
Vargas (FGV/Ibre),
Aloisio Campelo. As
sondagens do instituto
mostram a confiança
do consumidor, indús-
tria e serviços no nível
de 2009.

 A queda de confian-
ça na economia ligou o
sinal de alerta no gover-
no, que aumentou a
carga do discurso para
dissipar a desconfian-
ça. No início do mês,
no Rio Grande do Sul,
a presidente Dilma
Rousseff comemorou
o baixo resultado do
Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor
Amplo (IPCA) de ju-
lho e garantiu que a in-
flação está sob contro-
le. Na sexta-feira, em
São Paulo, o ministro
da Fazenda, Guido
Mantega, afirmou que
análises mais pessimis-
tas não têm fundamen-
to.

Causas. O compor-
tamento da confiança
entre consumidores e
empresários têm moti-
vações diferentes. Para
o consumidor, pesou
mais a inflação elevada
e uma preocupação
com o crescimento do

desemprego. Em julho,
o Índice Nacional de
Expectativa do Consu-
midor (Inec) ficou em
110 pontos e apresentou
estabilidade em relação
a junho (110,1), segun-
do a Confederação Na-
cional da Indústria
(CNI). A pesquisa veri-
ficou, porém, que a ex-
pectativa em relação à
inflação ficou no nível
mais baixo desde 2001.
Do lado do empresário,
o desempenho da ativi-
dade econômica é o que
preocupa mais. "A que-
da de confiança do con-
sumidor tem se refletido
nas vendas, principal-
mente na venda a pra-
zo", afirma o presidente
da Confederação Naci-
onal de Dirigentes Lojis-
tas, Roque Pellizzaro
Junior.

Na visão de alguns
analistas, a forte queda
de confiança surpreende
porque o Brasil ainda
cresce e o mercado de
trabalho não foi forte-
mente afetado pela desa-
celeração econômica -
não estamos numa re-
cessão.

O Índice de Confian-
ça do Consumidor
(ICC) do município de
São Paulo teve em julho
a sexta queda consecu-

tiva. Numa escala de 0
a 200, o indicador, apu-
rado pela Federação do
Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Es-
tado de São Paulo (Fe-
comércio-SP), ficou em
136,7 pontos - uma que-
da de 14,8% no perío-
do de 12 meses. "Uma
confiança ruim do con-
sumidor vai tornar mais
difícil uma recuperação
econômica", afirma Fa-
bio Pina, economista da
Fecomércio-SP.

Protestos. A piora
refletida nos indicado-
res de confiança teve
um fator adicional. Em
junho e julho, as mani-
festações nas principais
cidades brasileiras reve-
laram a insatisfação da

população com a clas-
se política. Levanta-
mento do Ibre/FGV
mostra que 35,2% das
empresas foram afeta-
das pelas manifesta-
ções. O comércio foi
o setor mais impacta-
do pelos protestos,
com 46,7%, seguido
dos serviços
(36,1%), indústria
(28%) e construção
(23,5%).

É provável que
parte do pessimismo
apurado pelas sonda-
gens seja devolvida
nos próximos levan-
tamentos por causa
da queda na força
das manifestações.
Em agosto,  por

exemplo, o Índice de
Confiança do Empre-
sário Industrial (Icei)
cresceu 2,6 pontos na
comparação com ju-
lho, para 52,5 pontos,
segundo levantamento
da CNI.

"Esse aumento não
quer dizer que entra-
mos numa retomada
da confiança do em-
presário. O resultado
é um pouco da devo-
lução de julho, que
teve uma queda muito
forte", afirma o eco-
nomista da CNI, Mar-
celo Azevedo. Na sé-
rie histórica do Icei, o
resultado de agosto é
o segundo mais baixo
desde a crise de 2008.

Fechamento da linha do Classic sela
esvaziamento da GM em São José

maneira para minorar o im-
pacto dessa decisão", afir-
mou o diretor de relações
institucionais da GM, Luiz
Moan, que também preside
a Anfavea, entidade das
montadoras instaladas no
país.

Na falta de um acordo de
flexilização trabalhista, o
setor responsável pela pro-
dução de carros de passeio
em São José - conhecido
como MVA - deixou de par-
ticipar da renovação de li-
nha feita pela GM nos últi-
mos anos e perdeu investi-
mentos para as fábricas de
São Caetano do Sul (SP) e
Gravataí (RS). Com a apo-
sentadoria dos modelos
Corsa, Zafira e Meriva, a li-
nha passou a produzir, a um
ritmo reduzido, apenas o
Classic. Diante do excesso
de mão de obra que chegou
a superar 1,8 mil trabalha-
dores, a GM realizou em

São José uma série de pro-
gramas de demissões volun-
tárias e, em março passado,
demitiu 598 operários que
estavam há oito meses afas-
tados.

Logo após ser comunica-
do pela GM sobre o fecha-
mento da linha, o sindicato
dos metalúrgicos de São José
considerou "inadmissível" a
decisão e disse que vai pro-
curar os governos federal e
estadual, além da Justiça,
para evitar o fim do setor. "O
sindicato já deixou claro para
a GM que não aceitará o rom-
pimento do acordo", disse o
presidente da entidade, Anto-
nio Ferreira de Barros, mais
conhecido como Macapá.
Uma assembleia com os tra-
balhadores da GM está mar-
cada para as 10 horas na pró-
xima quarta-feira para discu-
tir as estratégias de luta con-
tra o fim da produção do
Classic. Já na sexta-feira, às

8 horas, está agendada uma
nova reunião dos sindicalis-
tas com representantes da
montadora.

O sindicato contestou o
argumento da empresa de
que não há viabilidade eco-
nômica para a produção do
Classic, lembrando que a
montadora, amparada por
descontos no Imposto sobre
Produtos Industrializados
(IPI), tem aumentado as ven-

das neste ano.
Segundo o sindicato, a

fábrica de São José fabri-
cava diariamente 150 veí-
culos do modelo Classic,
cuja produção fica agora
concentrada em São Cae-
tano e na unidade da GM na
Argentina. Neste ano, as
vendas do Classic recuam
6,3%, com quase 55 mil
unidades emplacadas até ju-
lho.

Os trabalhadores do MVA
estão afastados da fábrica
desde 22 de julho, primei-
ro por férias coletivas e,
depois, por licença remu-
nerada. Deveriam retornar
no dia 26, mas a montado-
ra prorrogou a licença até
o dia 30. Os demais seto-
res do complexo, incluin-
do a linha da S10 e do
Trailblazer, continuam
produzindo normalmente.
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Principal central
sindicai do País, a
CUT (Central Única
dos Trabalhadores)
imbricou-se com o PT
e com o Planalto e, às
vésperas de comple-
tar 30 anos, é critica-
da por fundadores que
pregam um rompi-
mento para resgatar o
DMA original "apar-
tidário" da entidade.
O dilema sobre a vin-
culação síndical com
o governo petista tor-
nou-se ainda mais
evidente com as ma-
nifestações de junho,
quando levantaram-se
questionamentos so-
bre a falta de conexão
dos movimentos soci-
ais, umbilicalmente
ligados ao Planalto, e
a sociedade.

A ata de fundação
da CUT já registrava
esse impasse funda-
mental entre a central
e o Partido dos Traba-
lhadores. O documen-
to, tido como perdido

A aprovação pela Câma-
ra dos Deputados do Proje-
to de Lei (PL) 323/07, que
destina 75% dos recursos
dos royalties do petróleo
para investimentos em edu-
cação e 25% para a saúde,
representou uma "vitória
histórica", disse hoje (19) a
presidenta Dilma Rousseff.
Ela informou que vai sanci-
onar o texto nos próximos
dias "para garantir que os re-
cursos comecem a chegar

'Apartidária' na fundação, CUT revê,
aos 30 anos, elo com governos petistas

pelos próprios autores,
foi obtido pelo Estado
por meio da Lei de
Acesso à Informação,
Lavrada em cartório
por Jair Meneguelli,
então sucessor de Luiz
Inácio Lula da Silva no
Sindicato dos Metalúr-
gicos de São Bernardo
do Campo, e por De-
lúbio Soares, que viria
a fazer a ponte entre a
tesouraria da CUT e a
do PT poucos anos de-
pois, a ata é clara: "A
CUT será uma entida-
de de âmbito nacional,
sem caráter partidá-
rio".

Primeiro presidente
da entidade, Menegue-
lli diz que a CUT per-
deu uma oportunidade
histórica ao não apro-
veitar a relação com
Lula e Dilma Rousse-
ff para fazer avançar
suas principais ban-
deiras, Para o especi-
alista. em sindicalismo
da Unieamp, também
fundador da CUT, Ri-

cardo Antunes, a úni-
ca saída para a cen-
tral é o rompimento
com o Planalto. "A
CUT perdeu quase
que completamente
suas bases, mas forta-
leceu-se enquanto cú-
pula, e praticamente
toda a sua direção foi
para o aparelho do
Estado nos últimos 10
anos", afirma.

Cofre cheio. Com
2,2 mil sindicatos e
2,7 milhões de traba-
lhadores associados,
a CUT é a entidade
que mais recebe o di-
nheiro repartido pelo
governo. Segundo a
entidade, o imposto
sindical refere-se a
cerca de 65% de seu
orçamento anual.

Mesmo contrária
ao imposto sindical
desde a fundação, a
central aceitou receber
o dinheiro em, 2008,
quando Lula criou lei
permitindo o repasse
às centrais, e nos últi-

mos cinco anos, a cen-
tral abocanhou mais de
R$ 270 milhões.

A relação com o PT
gerou frutos políticos
a lideranças da central
Na ata de fundação há
cinco dirigentes que
depois deixariam a C
UT para seguir carrei-
ra partidária nacional
Além de Delúbio, o
documento registra a
participação de Olívio
Dutra (PT-RS), que
viria a ser governador
do Rio Grande do Sul
e ministro das Cidades
no governo Lula, Pau-
lo Paim, hoje senador
pelo PT-RS, e dos de-
putados federais pelo
PT-SP Arlindo China-
glia e Vicentinho. Jor-
ge Lorenzetti, o "chur-
rasqueiro de Lula", e
Osvaldo Bargas, am-
bos denunciados pela
Polícia Federal como
organizadores do "es-
quema dos alopra-
dos", em 2006, tam-
bém assinam a ata.

Primeiro vice-pre-
sidente da CUT no
Centro-Oeste, Delú-
bio foi condenado
pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) no
ano passado por en-
volvimento no escân-
dalo do mensalão a
oito anos e 11 meses
de prisão por forma-
ção de quadrilha e
corrupção ativa.

Zona de segurança.
De acordo com Mene-
guelli, a CUT não sou-
be manter uma distân-
cia segura do partido
de seus dirigentes, es-
pecialmente após a
chegada do PT ao go-
verno federal (veja
entrevista abaixo).

Segundo o atual
presidente da CUT,
Vagner Freitas, o go-
verno Lula mudou
completamente a con-
juntura social brasi-
leira, e, por isso, a
atuação da entidade
foi diferente nos últi-
mos anos. "Lula é fru-

to da luta da CUT, da
construção do PT, e
ele é o maior exemplo
do sindicalismo cutis-
ta. Não foi um presi-
dente convencional,
como Dilma também
não é", diz Freitas.
"Não posso tratar o
governo Dilma da
mesma forma que o
Meneguelli tratou os
militares, o Sarney e o
Collor, nem como o
Vicentinho tratou com
FHC. Os tempos são
outros."

"Todos os fundado-
res da CUT tiveram par-
ticipação na história do
Brasil", afirma o depu-
tado Vicentinho. "Nas-
cemos em plena ditadu-
ra militar e lutamos con-
tra o empresariado con-
servador. Conseguimos
chegar ao poder, e tive-
mos a chance de fazer o
País crescer, com a in-
corporação de diversas
bandeiras da central em
forma de políticas pú-
blicas."

Aprovação dos royalties do petróleo representa
""vitória histórica"", diz presidenta

o quanto antes às creches, às
escolas, aos hospitais e aos
postos de saúde de todo o
nosso país". A lei também
destina 50% do Fundo So-
cial para a educação.

Ao participar, nesta se-
gunda-feira, do programa
semanal Café com a Presi-
denta, Dilma enfatizou a im-
portância da educação para
que o Brasil entre na econo-
mia do conhecimento, do-
minando as invenções cien-

tíficas e as aplicações tec-
nológicas. Ele destacou que
nenhuma nação do mundo
chegou ao patamar de país
desenvolvido, sem investir
muito em educação e res-
saltou que a aprovação do
texto legal está em sintonia
com a vontade da socieda-
de brasileira.

"Nossos senadores e de-
putados aperfeiçoaram e
votaram a proposta que
sempre defendi e que meu
governo enviou ao Con-
gresso, para que as riquezas
do petróleo, que são finitas
e um dia acabam, sejam in-
vestidas em educação. Ao
garantir esses recursos para
a educação, estamos dando

um passo decisivo para rea-
lizar o compromisso com o
presente e com o futuro do
país e deixar um grande le-
gado às novas gerações de
brasileiros e de brasileiras",
disse.

Durante o programa, a
presidenta explicou que os
royalties são os recursos
que as empresas pagam para
o governo como compensa-
ção financeira pela explora-
ção do petróleo, em terra ou
no mar. De cada barril de
petróleo que as empresas
tiram, entre 10% a 15% são
divididos entre o governo
federal, os estados e os mu-
nicípios. Com a nova lei, a
parte dos royalties que cabe

ao governo federal será gas-
ta na educação e na saúde,
o que representa R$112 bi-
lhões a mais para financiar
os dois setores nos próxi-
mos dez anos.

"Estes R$112 bilhões
são apenas os recursos de-
correntes do petróleo que
já foi descoberto ou que já
está sendo extraído. Como
nós vamos continuar a des-
cobrir e a explorar cada vez
mais, este valor pode subir
na medida em que vamos
abrindo novas licitações,
colocando novas áreas para
a exploração do petróleo",
disse, lembrando que em
outubro o governo vai lici-
tar o Campo de Libra, que

fica no fundo do mar, a
160km do litoral do Rio de
Janeiro. Essa camada do pré-
sal foi descoberta pela Pe-
trobras em 2006 e tem pro-
dução estimada entre 8 e 12
bilhões de barris de petró-
leo.

"Só o Campo de Libra
contribuirá para que o saldo
do Fundo esteja entre R$
360 bilhões e R$ 736 bi-
lhões nos próximos 35
anos", disse, ressaltando que
a lei definiu a educação bá-
sica como prioritária para a
aplicação dos recursos. Dil-
ma destacou que até 2014 o
governo espera construir 6
mil creches, especialmente
para crianças pobres.
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OAB Nº 134.223

O governo vai indeni-
zar filhos de pessoas com
hanseníase, separados dos
pais pelo isolamento
compulsório a que eram
submetidos os pacientes
nos chamados hospitais-
colônia. A decisão foi
anunciada hoje (14) pelo
ministro da Secretaria-
Geral da Presidência, Gil-
berto Carvalho, a um gru-
po de filhos de vítimas da
doença, em encontro no
Palácio do Planalto.

Segundo Carvalho, a

O Ministério Público
Federal no Ceará (MPF/
CE) obteve liminar que as-
segura aos candidatos do
Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) 2013 o
acesso ao espelho das
provas de redação simul-
taneamente à divulgação
do resultado do certame.
O espelho é a reprodução
online da prova corrigida.

 O pedido de liminar
havia sido apresentado em
ação civil pública propos-
ta pelo procurador da Re-
pública Oscar Costa Filho
contra o Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep), que já
anunciou a decisão de re-
correr.

De acordo com o
MPF/CE, apesar de tra-

Governo vai indenizar filhos de pessoas com
hanseníase que foram isoladas em colônias

presidenta Dilma Rousse-
ff vai assinar um ato nor-
mativo para autorizar o
pagamento de indeniza-
ção. Antes, uma comissão
interministerial vai deci-
dir, junto com represen-
tantes dos filhos de víti-
mas da hanseníase, o for-
mato da norma - se será
lei, decreto, medida pro-
visória - e discutir valores
e formas de pagamento.

"Os filhos também fo-
ram vítimas, porque fo-
ram retirados dos pais vi-

olentamente, colocados
em orfanatos anexos às
colônias. E muitos deles
eram dados como mortos
para as famílias e dados em
adoção sem que a família
soubesse, e se perderam
por esse mundo afora, com
muitas sequelas físicas e
psicológicas. O que esta-
mos fazendo é nada mais,
nada menos do que reco-
nhecer uma dívida de Es-
tado", avaliou.

O isolamento de pesso-
as com hanseníase, impos-

to oficialmente pelo go-
verno, durou pelo menos
40 anos. No fim da década
de 1940, uma lei federal
determinou o afastamento
compulsório de recém-
nascidos filhos de vítimas
da doença, o que provocou
a separação de milhares de
famílias.

Carvalho estima que
pelo menos 15 mil filhos
de pessoas com hansenía-
se que foram isoladas pos-
sam ser beneficiadas com
a indenização. A Comissão

Nacional dos Filhos Se-
parados pelo Isolamento
Compulsório calcula que
o número possa chegar a
40 mil.

"É difícil ter um núme-
ro preciso porque há mui-
ta perda de documentos.
Fala-se em 15 mil pesso-
as, mas preciso esperar o
processo para chegar a
esses dados. Até por-
que se trata de dinhei-
ro público, é preciso
ter rigor. Espero que
até o fim do ano a gen-

te consiga ter o forma-
to definido", disse o
ministro.

Antes do encontro
com Carvalho, o grupo
participou, na Câmara
dos Deputados, da ins-
talação da Frente Parla-
mentar de Erradicação
da Hanseníase e Doen-
ças Elimináveis, que
tem o objetivo de com-
bater o preconceito,
avançar nas pesquisas e
chamar atenção para es-
sas doenças.

Liminar assegura acesso dos candidatos ao espelho das redações no Enem 2013
mitar na Justiça Federal no
Ceará, a ação beneficiará
candidatos de todas as re-
giões do país. É que, ao
conceder a liminar, o juiz
federal Bernardo Lima
Vasconcelos Carneiro deu
a ela eficácia nacional, com
o intuito de assegurar a
concorrência isonômica de
todos os inscritos no exa-
me. A decisão ainda pode
ser revista em grau de re-
curso.

 O ministro da Educa-
ção, Aloizio Mercadante,
disse, quando o MPF ajui-
zou a ação, em julho, que
há um Termo de Ajuste de
Conduta (TAC) na Justiça,
no qual se baseia a defesa
do Inep, que lhe tem con-
ferido ganhos de causa.
"Temos total segurança ju-
rídica do procedimento. Já

explicamos a escala gigan-
tesca do Enem e a comple-
xidade logística, de corre-
ção e sob o ponto de vista
pedagógico. Além disso,
aumentamos o rigor das
correções", disse ele.

O TAC assinado entre o
Ministério da Educação e o
MPF estabelece que, a par-
tir do Enem 2012, seria vi-
abilizado o direito de vistas
de provas de redação a to-
dos os participantes, com
fins pedagógicos, após a di-
vulgação dos resultados.

Pelo edital divulgado em
maio, que dispõe sobre as
diretrizes, os procedimentos
e os prazos de edição do
Enem 2013, os participan-
tes só poderão solicitar os
espelhos das provas de re-
dação após a divulgação do
resultado, e exclusivamente

para fins pedagógicos.
 Segundo o MPF, no en-

tanto, a Justiça Federal en-
tende que, ao limitar o aces-
so aos espelhos das provas
de redação a essas situa-
ções, o Inep dificulta o
questionamento administra-
tivo ou judicial das notas
atribuídas às redações do
Enem 2013.

O procurador Oscar
Costa Filho diz que a deci-
são deve ser comemorada.
"O problema do Enem é a
falta de transparência. O
exame é uma caixa-preta,
estamos abrindo ela a du-
ras penas. Essa decisão
deve ser comemorada como
como algo positivo para o
próprio concurso". O Enem
é alvo de processos judici-
ais todos os anos e uma das
grandes reclamações dos

candidatos é a correção
das redações.

O Inep informou, por
meio de nota em que
anunciou a decisão de en-
trar com recurso, que os
termos do edital estão
apoiados no TAC assina-
do com o MPF. Além dis-
so, alegou que a alta ade-
são ao exame neste ano
"não permite, em termos
logísticos e operacionais, a
liberação de vistas da re-
dação no momento da di-
vulgação dos resultados".
O instituto acrescenta que
a correção da redação já
prevê recurso de ofício,
sendo avaliada por, pelo
menos, dois corretores.

A discrepância entre as
notas dos dois corretores
independentes, para dis-
parar o chamado recurso

de ofício, foi reduzida em
2013 para 100 pontos - em
2012, era 200. Se houver
diferença acima de 100
pontos, a redação é sub-
metida ao crivo de um ter-
ceiro corretor. Caso per-
maneça a diferença, a re-
dação fica a cargo de uma
banca de três especialistas.

O Enem 2013 teve
7.173.574 inscritos. A pro-
va será nos dias 26 e 27 de
outubro. Para ajudar o es-
tudante a se preparar para
a prova, o Portal EBC de-
senvolveu uma página na in-
ternet que reúne todas as
questões do Enem de 2009
a 2012. No sistema, é pos-
sível escolher em quais áre-
as do conhecimento se quer
estudar. O banco de pro-
vas seleciona as questões
de maneira aleatória.
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BRANCO NO DIA A DIA

O erro de acreditar cegamente
no que "ouviu na esquina"

A s  p e s s o a s
p r e c i s a m
a p r e n d e r  a
buscar  e  sele-
c i o n a r  a s  i n -
formações .  O
p r o c e s s o  d e
consc ien t i za -
ção  é  len to  e
g r a d a t i v o ,
mas  deve  se r
p e r m a n e n t e .
N i n g u é m
p o d e  m a i s
a c r e d i t a r  e m
algo, simples-
mente  porque
ouviu is to  ou
aquilo "na úl-
tima esquina".

Uma in ic ia -
t iva indispen-
sável  é  inten-
sif icar o hábi-
to  da  le i tu ra .
E  i r  a l é m .
P r o c u r a r  l e r ,
a lém, de not í -
c i a s ,  t ambém
c o m e n t á r i o s
d i v e r g e n t e s .
A p r e n d e r ,
com o tempo,
a  e n x e r g a r
d o i s ,  t r ê s  o u

m a i s  â n g u l o s
de uma mesma
q u e s t ã o .  H á
um di tado que
diz precisamos
t o m a r  m u i t o
cuidado com o
homem que só
l e u  u m  ú n i c o
l i v r o ,  p o r q u e
e s t a r á  e n x e r -
gando  as  co i -
sas  pelo único
â n g u l o  a p o n -
tado por  aque-
l a  o b r a .  E m
linguagem po-
p u l a r ,  e s t a r á
"bitolado".

É preciso to-
mar muito cui-
d a d o  c o m  a s
sugestões ten-
d e n c i o s a s  e
mesmo com ar-
tigos aparente-
mente  inofen-
sivos,  mas que

t r a z e m  n a s
e n t r e l i n h a s ,
m e n s a g e n s
c l a r a m e n t e
tendenciosas .
É  p r e c i s o
q u e s t i o n a r
ma i s ,  s aba t i -
nar  mais ,  exi-
g i r  m a i s .  S ó
Deus  é  abso-
luto. O resto é
relat ivo.  E aí
é  preciso uma
a n á l i s e  p o n -
d e r a d a ,  p a r a
verificar se as
o p i n i õ e s  q u e
estamos abra-
ç a n d o  n ã o
c o n s t i t u e m
p r e c o n c e i t o s
d e  t e r c e i r o s .
Temos intel i -
g ê n c i a  p a r a
e x e r c i t a - l a .
Temos  rac io-
c ín io  anal í t i -
co para ut i l i -
za- lo .  Muitas
v e z e s ,  o  s e r
humano falha
por  pura pre-
guiça mental ,
por  acomoda-
ção e  por  ab-
s o r v e r ,  s e m
q u e s t i o n a -
men to ,  t odas
a s  i n f o r m a -
ç õ e s  q u e  r e -
cebe.

COLUNA DO ENSINO
Newton Albuquerque

Newton Albuquerque

Dr. Bastos
 AJORI 372

CALEIDOSCÓPIO  880 DR.  BASTOS

UM  DIGNO  CIDADÃO

E  as  notas  voltaram...
Os  noticiários do mo-

mento  anunciam que, na  ci-
dade  de  São  Paulo,  na rede
de  ensino,além  de  outras
mudanças  com  adoção  de
procedimentos que  existiriam
anteriormente, está    a  volta
das  notas de  zero  a  dez.

Este  fato  nos  faz  lem-
brar que  avaliar os  alunos
atribuindo, em  seus
trabalhos,notas  de  zero  a
dez,nasceu  com  a  criação
das  primeiras
escolas.Entretanto,por  vol-
ta  da  década de  80 do
século  passado,  a  adminis-
tração estadual do  ensino
determinou  a  mudança das
notas  por
conceitos,atribuindo a  esta
notação  avaliativa excelsas
virtudes,  adotando  varia-
ções  como  ABCD,siglas
como  PS, S e S(Plenamente
satisfatório,satisfatórios não
satisfatórios)  e outras, que
constando  isoladas  nos bo-
letins de transferência,sem
mais  explicações, levavam
dúvidas às  escolas
recipiendárias,pois  eram

Honroso  presbítero , Ita-
petininga  muito deve  ao  tra-
balho do nosso Monsenhor
Mario Donato Sampaio,
Doutor em Teologia e Ba-
charel em Direito.

Temo-lo como prepara-
dor da diocese para receber
o primeiro bispado de Itape-
tininga.

Natural de Laranjal Pau-
lista é portador de muitos tí-
tulos ligados  à didática ca-
tólica e Direito da Infância
e Adolescência.

Sensível aos problemas
da infância da qual cuidou
com desenvoltura tendo
exercido o cargo de Presi-
dente do Conselho da Infân-
cia e Adolescência ao qual,
embora não se desfazendo
de suas  obrigações como
vigário de Itapetininga, dedi-
cou-se ao Conselho com
toda a sua capacidade e afin-
co.

Formou-se em Direito
com exemplar dedicação na
Faculdade de Direito Karnig
Banzariam, onde colou grau
depois de provas escritas e

prova oral  tendo recebido o
grau 10 em ambas. Publi-
cou,  além de numerosos tra-
balhos, um livro com medi-
tações diárias sobre o Evan-
gelho de cada dia. Mantém
um programa radiofônico e
televisivo sobre os referidos
comentários os quais têm
considerável auditório.

Confrade da Academia
Itapetiningana de Letras
onde exerce, no momento,
o cargo  de Presidente na
qual tem dinâmica atividade.
Simpático, prestimoso,
guarda       com modéstia seus
títulos  incluindo dois deles
em cursos e encontros em
Roma.

Conhecido pelo seu dina-

mismo  apostólico  com vin-
te e cinco anos de vicariato
na matriz de Nossa Senhora
dos Prazeres a qual desen-
volveu dinâmica atividade
apostólica, sendo disponí-
vel nestes dias para  contri-
buições voluntárias e auxi-
lio a todas as paróquias   par-
ticipando de cursos e en-
contros que não deixam ar-
refecer seu zelo pastoral.

É um honroso cavalhei-
ro de cuja amizade tenho a
honra de compartilhar.

É-me honroso tê-lo
como guia espiritual e  ami-
go  tendo sido respeitável
conselheiro nos tempos em
que exerci o cargo de Vere-
ador em Itapetininga.

Trabalhador, praticamen-
te não desfruta da tranqüili-
dade a qual faz juz com sua
dedicação às atividades com
as quais honra a cidadania
que recebeu do querido
povo de Itapetininga.

Receba os sentidos agra-
decimentos  muitos pelo
que representa o  seu amigo
e admirador  José  Bastos.

muitas  as  variações.
Ademais,suas  apregoadas

vantagens  pedagógicas nun-
ca  aconteceram  e  as  velhas
notas  matemáticas  voltaram,
no  Estado¸já há  tempos, e
agora,na  Prefeitura  de São
Paulo.Admiramo-nos  de  que
os   conceitos  ainda  perma-
necem  por lá.As  notas
são,evidentemente, muito
melhores,como  registro  da
avaliação, a  começar  pelo
fato  de  serem  universais, por-
tanto de  fácil  entendimento
por  qualquer  cidadão.

No  dia  a  dia  da  escola,
as  notas  exigem,do
professor,maior  atenção  na
correção  dos  trabalhos,na
verificação  dos  erros,e,  em

conseqüência, do  aproveita-
mento dessas  correções
para  melhorar  a  aprendiza-
gem  do  aluno.A nota  leva o
professor a  comparar  as
provas, a  corrigir  com  mai-
or  cuidado,inclusive com  as
minudências.A não    consi-
derar  certa  a questão  erra-
da, aproveitando  muito  bem
a  avaliação para  aumentar
o  conhecimento  dos alunos.

Ao  contrário,os   concei-
tos –regular, bom, muito bem,
parabéns,” deixa a  desejar”,
A,B,C, D ou I, S, etc,são
genéricos, imprecisos, inclu-
sive  o “Visto”,  que  levam
ao  descuido, ao  afrouxa-
mento  da  correção.

Medida  certa  o  retorno
às  notas  de   0  a 10.

UM  POUCO
DE  HUMOR

O  dentista   para  o  cli-
ente:

__Por  favor, abra  a
boca.

__Haan...
__Bem, não  precisa  abrir

tanto  assim.Eu  vou  traba-
lhar  do  lado  de  fora...
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